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Escola “Dona Lindu” está com inscrições abertas para 
cursos em parceria com Senai 

A Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu” do 
Sindicato está com inscri-

ções abertas para cursos em parceria 
com o Senai. As inscrições podem 
ser feitas até amanhã ou até atingir 
o limite de 100 inscritos por turma. 

As opções são assistente de 
controle de qualidade, auxiliar ad-
ministrativo, comandos elétricos, 
leitura e interpretação desenho 
com metrologia e matemática 
aplicada, leitura e interpretação 
desenho com metrologia aplicada. 
O curso de eletricista instalador já 
está com as vagas preenchidas. 

Podem se inscrever sócios dos 
Metalúrgicos do ABC, seus depen-
dentes, sócios de outras categorias 
e desempregados. As inscrições 
são feitas apenas pelo site smabc.
org.br/escola. 

Ao finalizar a inscrição, o can-
didato receberá por e-mail o pro-
tocolo com dia, horário e conteúdo 
do teste e a documentação neces-
sária. Dúvidas pelo telefone (11) 
4061-1048 ou WhatsApp (11) 9 
9877-9604. 

Inscrições 
seguem até 

amanhã ou até 
atingir o limite 
de 100 inscritos 

por turma

Leitura e interpretação desenho
com metrologia aplicada
Idade mínima: 16 anos
De segunda a sexta, das 18h às 21h 

Leitura e interpretação desenho com 
metrologia e matemática aplicada
Idade mínima: 16 anos
De segunda a sexta, das 9h às 13h 

Assistente de controle de qualidade
Idade mínima: 16 anos
Turma 1: de segunda a sexta, 
das 14h45 às 17h45
Turma 2: de segunda a sexta, 
das 18h às 21h

Auxiliar administrativo
Idade mínima: 16 anos
Turma 1: de segunda a sexta, 
das 9h às 13h
Turma 2: de segunda a sexta, 
das 14h45 às 17h45

Comandos elétricos
Idade mínima: 18 anos
Turma 1: Segunda, terça e quinta, 
das 14h45 às 17h45
Turma 2: Segunda, terça e quinta, 
das 18h às 21h

Obs: Segundas-feiras curso Sindicato e Cidadania. 
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Casos de racismo
Com a maior 
população ne-
gra fora do con-
tinente africano, 
o Brasil regis-
trou em 2023, 
um total de 
176.055 proces-
sos judiciais en-
volvendo casos 
de racismo ou 
intolerância re-
ligiosa, segundo 
dados da startup 
JusRacial.

MTS 40 anos
O MST comple-
tou ontem 40 
anos. Em 1984, 
na cidade de 
Cascavel (PR), 
pouco menos 
de 100 pessoas 
participavam 
do encontro que 
fundaria o mo-
vimento popular 
camponês mais 
longevo da histó-
ria do país e um 
dos maiores da 
América Latina. 

Caso Marielle
O ex-policial 
militar Ronnie 
Lessa, acusado 
de ser o executor 
do assassinato 
de  Marielle 
Franco e Ander-
son Gomes, fe-
chou um acordo 
de delação pre-
miada com a PF. 
A delação, que 
ainda precisa 
ser homologada 
pelo STJ, pode 
levar aos man-
dantes do crime.
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Depois de um longo 
período de boicote à in-
dústria nacional, entre 
2015 e 2022, o Brasil anun-
ciou ontem a sua nova 
política industrial. O lan-
çamento da NIB (Nova 
Indústria Brasil) é um 
marco importante para 
o país, pois representa o 
início de um novo ciclo 
para a reindustrialização 
de nossa economia.

A Nova Política Indus-
trial Brasileira foi elabo-
rada no ano passado pelo 
CNDI (Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Industrial), composto pe-
los principais ministérios 
do governo, o BNDES ( 

Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social), entidades empre-
sariais e centrais sindicais.

A grande novidade des-
sa nova política está na sua 
concepção. A política é 
orientada por missões, ou 
seja, tem como objetivo 
resolver grandes problemas 
da nossa sociedade. Isso 
significa que a política não 
se concentra apenas no 
crescimento econômico 
da atividade industrial, 
mas também aponta ob-
jetivos voltados ao desen-
volvimento sustentável, à 
redução das desigualdades, 
à soberania nacional e à ge-
ração de emprego e renda 

em nosso país. Um pon-
to específico colocado na 
preparação do documento 
foi a necessária atenção 
às chamadas regiões in-
dustriais maduras, como 
o Grande ABC, para que 
tenham todo o suporte da 
política industrial em suas 
trajetórias de retomada. 

A política institui dire-
trizes até 2033 a partir de 
seis missões, destacadas 
na matéria de capa desta 
edição da Tribuna. São 
missões estratégicas, que 
terão as respectivas metas, 
e o movimento sindical 
brasileiro precisará es-
tar atento para o efetivo 
cumprimento das ações e 

o alcance dos resultados.
O conceito de rein-

dustrialização orientada 
por missões foi objeto 
de profunda reflexão do 
Macrossetor Indústria da 
CUT, com papel determi-
nante dos Metalúrgicos do 
ABC em sua proposição e 
discussão. Nas próximas 
semanas esta coluna irá 
trazer uma série de arti-
gos com destaque para 
os principais temas de 
cada uma das seis missões, 
buscando assim ampliar 
o conhecimento e o de-
bate sobre a Nova Política 
Industrial Brasileira na 
categoria metalúrgica e na 
nossa região.

Nova indústria brasileira: o caminho da retomada
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O diretor executi-
vo do Sindicato e 
presidente da In-

dustriALL-Brasil, Aroaldo 
Oliveira da Silva, participou 
ontem, em Brasília, no Palá-
cio do Planalto, da cerimô-
nia de lançamento do plano 
“Nova Indústria Brasil”, que 
visa estimular e desenvolver 
as indústrias brasileiras. 
O programa prevê, entre 
outros instrumentos, a dis-
ponibilização de linhas de 
crédito, subsídios e investi-
mentos públicos.

O evento contou com a 
participação do presidente 
Lula, do vice-presidente 
e ministro da Indústria 
e do Comércio, Geraldo 
Alckmin, do presidente do 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), Aloizio 
Mercadante, de represen-
tantes do setor industrial, 
entre outros.

Em seu discurso, como 
representante dos traba-
lhadores, Aroaldo lembrou 
que o país ficou oito anos 
sem política industrial, 
elogiou o plano, destacou 
pontos cruciais defendidos 
pela classe trabalhadora e 
cobrou ousadia.

“É preciso que essa nova 
política industrial não veja 

“A nova política 
industrial 

precisa 
alavancar a 
redução das 

desigualdades”

“Precisamos 
estar entre os 
maiores países 
industriais do 
planeta”

METALÚRGICOS DO ABC PARTICIPAM, EM BRASÍLIA, 
DE LANÇAMENTO DO PLANO NOVA INDÚSTRIA BRASIL

a indústria como um fim 
em si mesma, mas com o 
objetivo de atender as de-
mandas do povo brasileiro”. 
“Precisamos estar entre os 
maiores países industriais 
do planeta, precisamos re-
alizar uma transição ener-
gética e tecnológica pautada 
pela busca de justiça social 
e equidade e promover o 
trabalho decente, com uma 
transição justa que inclua 
trabalhadores e territórios 

afetados pelas mudanças”.
Entre as preocupações, 

citou os acordos bilate-
rais como o do Mercosul 
e União Europeia, que po-
dem ser impeditivos para 
a reindustrialização brasi-
leira. 

O dirigente frisou ainda 
o grande potencial gera-
dor de empregos do setor.  
“A nova política industrial 
precisa alavancar a redução 
das desigualdades, a redis-

Programa do governo federal prevê a disponibilização de linhas de crédito, 
subsídios e investimentos públicos

tribuição de renda, o cresci-
mento sustentável, a gigante 
capacidade produtiva desse 
país, a redução das jornadas 
de trabalho, a geração de 
milhões de empregos”. 

Por fim, Aroaldo res-
saltou que o momento é 
de transição energética e 
tecnológica, mas também 
de emergência social. 

“Precisamos dar melho-
res condições de vida para 
nossos mais de 200 milhões 
de habitantes e para toda 
a população mundial que 
vive sob imensa vulnerabili-
dade. E as próximas décadas 
nos dirão se somos capazes 
de transformar esse planeta. 
O Brasil tem tudo para ser 
um dos líderes dessa mu-
dança. Conte com os traba-
lhadores e trabalhadoras e o 
nosso movimento sindical, 
presidente Lula, contem 
conosco, estaremos juntos 
nesse desafio!”

Metas
A proposta em discus-

são estabelece uma série 
de metas e objetivos para 
desenvolver a indústria até 
2033. Em paralelo, também 
prevê um plano de curto 
prazo, até o término do 
mandato de Lula, em 2026.
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A seleção 
brasileira estreia 
hoje no pré-
olímpico contra 
a Bolívia em 
Caracas, na 
Venezuela.

São quatro jogos 
na primeira fase 
do pré-olímpico, 
que classifica para 
os Jogos Olímpicos 
de Paris. 

O São Paulo 
inscreveu 22 dos 
26 jogadores 
no Paulistão. 
James Rodríguez, 
Michel Araujo e 
Rafinha devem ser 
relacionados.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgaçãoSindicato promove seminário “Transição 

Energética e Descarbonização para Mobilidade”

Os Metalúrgicos 
do ABC convi-
dam para o se-

minário “Transição Ener-
gética e Descarbonização 
para Mobilidade” que será 
realizado no próximo dia 
30, das 8h às 16h, na Sede. 

O encontro, apoia-
do pelo Dieese, Indus-
triALL-Brasil, Agência 
de Desenvolvimento, 
UFABC e CNM-CUT 
(Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos da 
CUT) terá representativi-

dade nacional, visando a 
discussão sobre transição 
energética e tecnológica 
relacionada com novos 
modos de propulsão vei-
cular e as implicações 
para a mobilidade ur-
bana. 

O evento contará com 
atores de diferentes seg-
mentos, entre eles o mi-
nistro da Cidades, Jader 
Barbalho Filho, represen-
tantes de universidades, 
de indústrias, da CUT, do 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento So-
cial) e da Anfavea (As-
sociação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores). 

O diretor executivo do 
Sindicato, Aroaldo Oli-
veira da Silva, destacou 
que é urgente repensar 
as formas de energias. 
“Neste momento é pre-
ciso pensar quais são as 
energias mais limpas, re-
nováveis, porque o futuro 
é uma economia descar-
bonizada. O planeta não 
pode continuar como 
está, basta ver as catástro-
fes dos últimos períodos, 
estamos em meio a uma 
emergência climática”.

“Pensar a mobilidade 
para essa nova economia 
num mundo mais sus-
tentável é também tarefa 
do Sindicato. Por isso 
estamos fazendo esse de-
bate, para discutir como 
fica essa transição e qual 
o impacto na economia, 
nos empregos e na pró-
pria indústria”, concluiu. 

Para participar é pre-
ciso confirmação de pre-
sença por meio do link:  
https://forms.gle/8ab-
cyxAo2DAuRLaw7

PRÉ-OLÍMPICO
Hoje – 17h

Bolívia 
x Brasil 

PAULISTÃO
Hoje – 19h30 

Mirassol 
x São Paulo

Hoje – 21h30

Água Santa 
x Botafogo-SP

x

x

x


